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Os elementos terras raras (ETR) com alto grau de pureza 
química 099%) são utilizados para o desenvolvimento de pesquisas 
nas áreas de química e física além da crescente aplicação na 
tecnologia moderna nos diversos campos da eletrônica, doa 
supercondutores, dos materiais magnéticos e luminosos. 
Consequentemente a aplicação de uma técnica que possa avaliar com 
precisão a pureza química de um determinado ETR é de fundamental 
importáncia, tanto do ponto de vista científico como tecnológico. 

Este trabalho tem por objetivo a determinação da pureza 
química do 6xido de Lantánio, obtido a partir de cloretos mistos 
de terras raras no Departamento de Engenharia Química do IPEN, 
através da técnica de espectroscopia-gama de alta resolução. O 
procedimento adotado consiste em irradiar o La O , cuja T ow  40 
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horas, com nêutrons térmicos do reator IEA-Ri num fluxo de 
10i9n/cm2.s, por diferentes períodos (minutos, horas e dias), 
para identificação de contaminantes de meia vida da ordem de 
minutos a dias. Esta identificação é feita através da análise em 
energia do espectro-y gerado. Em particular, o elemento químico 
La, que tem composição isotópica dada por: Ai137 (0.089%) e Afs139 

!9 9,911%),  lsu
a g° submetido a reação 	(n,y) 	irá 	gerar: 

La(n,y) La isto significa que todos os raios y 
gerados por estes decaimentos devem ser observados pela medida de 
espectroscopia-y e nas proporç?les devidas, neste caso através do 
cálculo da intensidade dos raios y, pois tratam-se de núcleos bem 
estabelecidos. 

Desta forma, a presença de contaminantes pode ser 
pela presença de raios y que não pertençam a estes dec 
Além disso, é feito um acompanhamento da meia-vida do 
irradiado o que permite a identificação do elemento 
contaminante, caso haja. 

avaliada 
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material 
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O sistema de detecção utilizado consiste de um detetor de 
HPGe de 75cm e resolução de 1,97 keV na energia de 1932 keV do 
d°Co, em 4000 canais. A eletrônica associada é a convencional em 
energia e a análise dos dados é feita com o micro computador 
compatível com a linha PC-XT. 

Com relação as irradiações curtas (minutos e horas) os 
resultados obtidos, até o momento, mostram que não existem 
contaminantes de meia-vida da ordem de minutos a horas. Dando 
sequência a análise estão sendo identificados oft fotopicos 
gerados pelas irradiações longas. Concluída esta etapa será 
possível avaliar a pureza química do material com precisão. 

29 

t;CMiasT,0 P.HC'Ci4' LE ENEfiGit. NUCLEAR/SP . [PEK 


	Page 1

